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APRESENTAÇÃO

A dinâmica da saúde pública, na atualidade, ganha destaque pelas novas demandas 
oriundas de inúmeros e complexos contextos sociais. É importante, nesta situação, 
reconfigurar parâmetros frente ao desenvolvimento de tecnologias, comunicação e 
competição internacional, em um cenário na aceleração de informações. 

Todavia, a importância da saúde publica, na dinâmica do cotidiano, se da pela 
casualidade em que a problemática do adoecimento já passou a ser considerado “o novo 
normal” através das representações sociais, reconfigurada pelo sistema atual. Destaca-
se, neste processo, a influência de um sistema de crenças e valores. Por conseguinte, tal 
percepção social passa a ser problemática, pois substitui a ideia de saúde por doença, 
modificando, também, hábitos e comportamentos, possibilitando novas demandas 
biopsicossociais frente ao cenário multiprofissional de saúde. 

Neste aspecto, destaca-se a Neurologia, uma especialidade da Medicina que estuda 
as doenças estruturais do Sistema Nervoso Central e do Sistema Nervoso Periférico, 
na complexidade anatômica e funcional, por meio das alterações psíquicas; alterações 
motoras; alterações da sensibilidade; alterações da função dos nervos do crânio e da face; 
manifestações endócrinas por comprometimento do hipotálamo ou hipófise; alterações 
dependentes da função do sistema nervoso autônomo; manifestações devidas ao aumento 
da pressão intracraniana; crises epilépticas, com ou sem convulsões motoras, com ou 
sem alterações da consciência; e manifestações de comprometimento das meninges, 
principalmente rigidez de nuca; dentre outras.

Neste sentido, a obra “Avanços na neurologia e na sua prática clínica 3” aborda temas 
relacionados a infecções virais e bacterianas que afetam o sistema nervoso, doenças 
neurodegenerativas, doenças motoras, doenças sexualmente transmissíveis de impacto 
neural, e atuação do profissional de medicina.

Os tipos de estudos explorados nesta obra foram: revisão narrativa, relato do caso, 
revisão integrativa de literatura, estudo epidemiológico transversal, revisão de literatura, 
revisão de literatura sistematizada, pesquisa bibliométrica, estudo transversal, pesquisa 
etnográfica, relato de experiência e estudo reflexivo.

Neste âmbito, a obra “Avanços na neurologia e na sua prática clínica 3” explora a 
diversidade e construção teórica e científica no segmento da Medicina, através de estudos 
realizados em diferentes instituições e organizações de ensino superior no contexto 
nacional.

É de extrema importância a exploração, divulgação, configuração e reconfiguração 
do conhecimento através da produção científica, sendo este, de fato, um ciclo continuo. 
Tais características fundamentam o desenvolvimento social e possibilitam o bem-estar e 
qualidade de vida da população. 

Para tanto, a Atena Editora possui uma plataforma consolidada e confiável, sendo 
referência nacional e internacional. Ressalta-se, também, seu fator de impacto no meio 
científico para que estes pesquisadores explorem e divulguem suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Mato
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RESUMO: Vários trabalhos científicos 
identificam a neurologia como a mais difícil entre 
as especialidades médicas e sua complexidade 
aumenta na mesma proporção do aumento 
exponencial das pesquisas científicas. A 
atitude de médicos e estudantes de medicina 
com relação à neurologia frequentemente é de 
desinteresse, o que pode estar relacionado ao 
fenômeno da neurofobia, descrito em 1994 como 
um desconforto frente a patologias neurológicas, 

relacionado à baixa capacidade de aplicar os 
conhecimentos obtidos nas disciplinas básicas 
à elaboração de diagnósticos e ao processo 
de tomada de decisão referente à terapêutica. 
Neste trabalho os autores analisam o impacto 
da neurofobia sobre o mercado de trabalho 
médico no Brasil e discutem aspectos teóricos 
da educação médica, em busca de recursos 
capazes de minimizar o impacto da neurofobia 
sobre a saúde dos pacientes diagnosticados 
com esta categoria de enfermidades, dentre 
as quais se destacam a aplicação de técnicas 
andragógicas e utilização de metodologias de 
aprendizagem ativa.
PALAVRAS-CHAVE: Neurologia, atitude do 
pessoal de saúde, recursos humanos, educação 
médica.
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NEUROPHOBIA: REFLECTIONS ON THE CAUSES OF THE INDIFFERENCE OF YOUNG 

DOCTORS FOR A SO PROMISING SPECIALTY

ABSTRACT: Several scientific papers identify neurology as the most difficult among medical 
specialties and its complexity increases in the same proportion as the exponential increase in 
scientific research. The attitude of doctors and medical students towards neurology is often 
of disinterest, which may be related to the phenomenon of neurophobia, described in 1994 
as a discomfort in the face of neurological pathologies, related to the low ability to apply the 
knowledge obtained in basic disciplines the elaboration of diagnoses and the therapeutic 
decision-making process. In this paper, the authors analyze the impact of neurophobia on 
the medical labor market in Brazil and discuss theoretical aspects of medical education, 
in search of resources capable of minimizing the impact of neurophobia on the health of 
patients diagnosed with this category of diseases, among which stand out the application of 
andragogical techniques and the use of active learning methodologies.
KEYWORDS: Neurology, atitude of health personel, workforce, medical education.

1 | 	RELAÇÕES ENTRE A CARÊNCIA DE NEUROLOGISTAS E A DEFICIÊNCIA NA 

EDUCAÇÃO MÉDICA

O somatório de anos de convivência com sequelas e anos perdidos por mortes 
precoces por todas as doenças têm sido estimados por estudos da Organização Mundial 
da Saúde (OMS). Nestes cálculos o peso das doenças neurológicas correspondeu a 6,29% 
em 2005, 6,39% em 2015 e deverá chegar a 6,77% em 2030. Dentre as doenças que mais 
causam mortes e roubam anos de vida saudável estão as doenças cerebrovasculares 
(55%), as demências (12%), a enxaqueca (8,3%), a epilepsia (7,9%), o tétano (7%), as 
meningites (5,8%), a doença de Parkinson (1,8%), a esclerose múltipla (1,6%), a encefalite 
japonesa (0,6%) e a poliomielite (0,1%) (WHO, 2006). 

A análise deste cenário nos permite supor duas hipóteses: a primeira seria que 
a neurologia fosse uma especialidade médica desejada pelos egressos das escolas 
médicas, considerando a carência de profissionais especializados e a perspectiva de 
remuneração acima da média. A segunda seria que, diante da discrepância entre a 
prevalência das doenças neurológicas e o número insuficiente de especialistas fosse 
natural que o médico generalista detivesse um vasto conhecimento sobre o processo 
saúde-doença das patologias neurológicas. Na prática, estas hipóteses não se confirmam. 
Em 2004 a OMS teve acesso ao número de neurologistas de 106 dos 193 países 
reconhecidos pela Organização das Nações Unidas (ONU). Neste levantamento foram 
identificados 85.318 especialistas, número que correspondia a apenas 0,91 neurologista 
para cada 100.000 habitantes, embora estes dados variem muito entre as nações mais 
desenvolvidas (2,93 neurologistas por 100.000 habitantes) e as em desenvolvimento 



 
Avanços na Neurologia e na sua Prática Clínica 3 Capítulo 22 201

(0,03 neurologistas por 100.000 habitantes) (WHO, 2004). No Brasil o Conselho Federal 
de Medicina (CFM) apresentou em 2018 no Estudo de Demografia Médica a existência 
do total de 381.506 médicos, sendo 5.104 (1,3%) neurologistas, o que equivalia naquele 
ano a 2,44 neurologistas para cada 100.000 habitantes. A Região Sudeste detinha 53,4% 
dos neurologistas brasileiros, enquanto a Região Centro-Oeste tinha apenas 9% e o Norte 
apenas 3% destes especialistas. No Estado do Rio de Janeiro o CFM identificou 535 
neurologistas dentre os 59.366 médicos inscritos. 

Apesar do aumento progressivo da carga de doenças neurológicas, o número 
de interessados por estudar esta especialidade não cresce no mesmo ritmo. Em 2018 
apenas 1,1% dos graduandos em medicina no Brasil informaram que sua primeira 
escolha como especialidade médica seria a neurologia. No mesmo ano a evasão da 
especialidade se mostrou significativa, visto que havia apenas uma vaga ociosa dentre as 
307 vagas oferecidas para o R1 em neurologia, que aumentou para 93 ociosas dentre as 
303 vagas oferecidas para o R2, chegando a 119 ociosas das 352 oferecidas para o R3 
(SCHEFFER et al., 2018). Estes fenômenos sugerem a existência de árduos percalços na 
trajetória daqueles que se propõem a cuidar dos pacientes neurológicos, o que em parte 
foi confirmado pela Academia Americana de Neurologia em 2017, que identificou que 
seis entre 10 neurologistas nos Estados Unidos estavam sofrendo burnout (NEIL et al., 
2007), colocando este grupo em segundo lugar no ranking das especialidades médicas 
com maior número de gravemente acometidos pelo colapso emocional relacionado ao 
trabalho. 

Sobre a relevância de que o generalista domine competências para a melhor 
assistência de pacientes com adoecimento neurológico, várias limitações se apresentam 
como empecilhos. Em 2002 um editorial da British Medical Journal (BMJ) afirmou 
categoricamente que aprender neurologia sempre foi mais problemático para os 
estudantes que outras disciplinas e arriscou algumas hipóteses: 1) boa parte dos sinais e 
sintomas neurológicos são fenômenos dinâmicos, diferente da maioria das manifestações 
de outras especialidades; 2) a execução do exame neurológico depende em grande 
parte da colaboração do paciente, sendo imprescindível uma grande capacidade de 
comunicação; 3) o exame neurológico abrange quase todas as partes do corpo e demanda 
a diferenciação entre um amplo espectro de variações entre o normal e o patológico, e 
4) a existência de níveis hierarquizados de padrões (que o autor denominou de “padrões 
de padrões”), enquanto outras especialidades habitualmente se revelam somente em um 
nível de padrões clínicos. Prevendo que os próprios estudantes talvez fossem capazes 
de descrever com mais propriedade os motivos da rejeição pela neurologia, foi aplicado 
em 2014 um questionário de 24 perguntas a 2877 estudantes de 25 das 31 escolas 
médicas britânicas a respeito das dificuldades inerentes ao estudo daquela especialidade. 
O resultado revelou que os alunos consideraram a neurologia significativamente mais 
difícil que outras especialidades e que se sentiam menos confortáveis em elaborar 
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diagnósticos neurológicos que de outras áreas. Foram atribuídos à neuroanatomia e 
às neurociências básicas os mais árduos obstáculos ao entendimento da neurologia e 
35% dos entrevistados informou que o tempo destinado ao estudo das neurociências 
não foi suficiente para sua aprendizagem (PAKPOOR et al,, 2014). Percebe-se, assim 
que a busca pela compreensão dos motivos pelos quais um conhecimento tão escasso 
e relevante desperte tão pouco interesse dos médicos consiste de um vasto campo de 
estudos, para o qual ainda persistem mais dúvidas do que convicções. 

Justificado pela constatação de que a aprendizagem da neurologia seja uma 
árdua tarefa, tanto para estudantes da especialidade quanto para os que anseiam pela 
formação generalista, apresenta-se um problema fundamental: por que a aprendizagem 
da neurologia durante a graduação médica é tão difícil? Em resposta a esta questão, o 
autor defende a hipótese de que a metodologia andragógica tradicional na graduação 
médica seja inapropriada.

2 | 	O DESCOMPASSO ENTRE A EVOLUÇÃO DAS TEORIAS DE APRENDIZAGEM E AS 

ESCOLAS DE MEDICINA

A educação médica está em constante mudança, acompanhando as transformações 
da sociedade (NOGUEIRA, 2009) e este fato pode ser mais bem compreendido ao se 
observar a evolução histórica da forma como ela tem sido transmitida ao longo dos tempos. 
No século XVIII aprender medicina era privilégio de uma casta altamente selecionada 
e este ensino ocorria dentro dos hospitais, estruturas que mesclavam filantropia com 
aprisionamento de indivíduos que, por suas doenças, consistiam de perigo para a 
sociedade das pessoas “normais” (FOUCAULT, 2015). Nos primeiros anos do século XX 
existia uma insatisfação profunda com o resultado obtido pelas práticas médicas e este 
insucesso foi atribuído à baixa qualidade da educação destes clínicos e cirurgiões. Por 
este motivo, Abraham Flexner foi designado para analisar as escolas médicas e produzir 
um relatório que apontasse para as formas de melhorar a qualidade daquela educação. Em 
1910, Flexner redigiu seu relatório, relacionando a baixa qualidade da educação médica 
ao fato de que diversas delas não eram vinculadas a universidades, não dispunham de 
bibliotecas ou laboratórios (PAGLIOSA; DA ROS, 2008). 

Se a avaliação da qualidade da educação médica tenha sido inaugurada no ocidente 
pelo inquérito de Flexner, as reflexões a respeito das melhores estratégias de ensino em 
geral remontam tempos imemoráveis. Platão defendia a ideia de aprendizagem sob a 
forma de jogos. Aristóteles concebia que este processo deveria acontecer por meio de 
brincadeiras infantis que simulassem a vida adulta. Na Antiga Roma guloseimas em forma 
de letras eram oferecidas às crianças para favorecer seu letramento. No entanto, esta 
disposição de tornar a aprendizagem como um processo agradável e natural sofreu uma 
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drástica transformação na idade média, por influência da Igreja de Roma, que estabeleceu 
como virtuoso o aprendizado na forma “disciplinar” (vocábulo que tem a mesma origem 
da palavra discípulo), atribuindo as atividades recreativas um caráter profano (CUNHA, 
2012). 

Ao observar de forma comparativa os fatos que marcaram a evolução das teorias 
gerais de educação e a prática do ensino médico a partir do início do século XX é 
possível detectar um profundo anacronismo acadêmico, visto que, enquanto Flexner 
defendia que a formação de novos médicos deveria seguir um padrão normatizado, 
pesquisadores refletiam sobre a aprendizagem num aspecto mais autônomo e social. 
Um dos principais expoentes desta reflexão foi Lev Vygotsky (1896-1934), que sob 
importante influência marxista, acreditava que a construção do conhecimento era um 
fenômeno que dependia da interação humana (PONTES et al., 2006), potencialmente 
aprimorado quando professores priorizavam a mediação da aprendizagem ao invés de 
se ocupar da transmissão do saber1. Outro contemporâneo da implantação do método 
de Flexner foi Jean Piaget (1896-1980), que defendia a ideia que era fundamental a 
interação direta do ser cognoscente com o objeto cognoscível, fosse pela manipulação 
direta quando se tratasse de estruturas objetivas e macroscópicas, ou pela intermediação 
de instrumentos como modelos ou microscópios, quando se tratasse de conhecimento 
abstrato ou estrutura de dimensões reduzidas (LUCIO et al., 2018). Em meados do século 
XX, momento quando a implantação do modelo flexneriano estava disseminada em todo 
o ocidente, David Ausubel (1918-2008) aprofundava suas teorias, estabelecendo os 
pilares do que hoje se conhece como Aprendizagem Significativa, processo que concebe 
a aquisição de novos saberes de maneira hierarquizada e instrumentalizada, tomando 
como base os saberes prévios (OLIVEIRA et al., 2012). Assim sendo, o início do século XX 
se caracterizou pelo aprofundamento de um abismo entre novos conceitos formulados por 
teóricos progressivistas da educação, que refletiam sobre a aprendizagem em sua forma 
mais ampla, e a metodologia essencialista aplicada pelas escolas médicas. Enquanto 
estas permaneceram priorizando o processo de ensino centrado na figura do professor 
os pensadores da educação apontavam para um caminho inverso, cuja centralidade 
repousasse sobre o estudante, o qual deveria ocupar o protagonismo de um processo 
autorregulado de aprendizagem (HAZELTON, 2011). 

Em busca da compreensão das razões porque a educação médica evolui de forma 
tão lenta, em descompasso com os pronunciados avanços trazidos por aqueles teóricos, 
Lucia Bulcao e Jane Sayd (2003) consideram o fenômeno explicável pelo fato de que 
a formação dos docentes médicos não inclui conhecimentos sobre andragogia, e sim 
a aquisição de conhecimentos estritamente científicos do adoecimento e a aquisição 
de titulação acadêmica. Godoi (2019) ousou descrever como “Síndrome de Gabriela” a 

1. Disponível em: http://www.forumeja.org.br/go/sites/forumeja.org.br.go/files/anexo26_Vygotsky.pdf. Acesso em 24 de out. 
2019.
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postura de boa parte dos educadores médicos, visto se assemelharem ao pensamento da 
personagem de Jorge Amado, conforme cantado por Dorival Caymmi (“eu nasci assim, eu 
cresci assim, e sou mesmo assim, vou ser sempre assim”) (GODOI, 2019). Apesar desta 
resistência, a reflexão sobre aplicação de metodologias mais eficazes sensibilizaram 
alguns docentes médicos brasileiros já nos estertores do século XX. O movimento de 
vanguarda foi liderado pelas Faculdades de Medicina de Marilia e da Universidade 
Estadual de Londrina, que implantaram uma metodologia (para nós) inovadora denominada 
Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL), que a londrinense Berbel (2011) descreve 
como “processos interativos de conhecimento, análise, estudos, pesquisas e decisões 
individuais ou coletivas, com a finalidade de encontrar soluções para um problema”. Não 
pouca resistência foi descrita ao longo do período de implantação, com várias causas 
sendo apontadas como motivo, dentre as quais, a quebra de relações de poder entre 
professores e estudantes (FEUERWERKER, 2002). No momento atual, algumas inovações 
estão sendo utilizadas quase que intuitivamente por médicos enquanto docentes, embora 
ainda exista um longo caminho a ser percorrido para que a plenitude da potencialidade 
destes métodos alternativos possa ser aplicada (MITRE et al., 2008). Por hora, ainda 
temos uma vasta maioria de escolas médicas que praticam a educação bancária descrita 
por Freire, na qual o detentor do saber o transmite de pé, enquanto o aluno permanece 
sentado em postura passiva, supostamente recebendo os conhecimentos transmitidos 
(CHIARELLA et al., 2015).

3 | 	A NEUROLOGIA E O NEUROLOGISTA: MITOS, DÚVIDAS E VERDADES

Seria uma falácia afirmar que toda a matéria médica seja tema complexo e dependa 
de estratégias meticulosas para ser transmitida. Quem já passou pelos bancos acadêmicos 
de Hipócrates sabe perfeitamente que o exercício da medicina consiste de algumas 
habilidades que só se adquire pela repetição de uma prática manual, como a cirurgia. 
Outros são exercícios heurísticos de formulação de diagnósticos e tomada de decisão 
terapêutica. E obviamente existe a necessidade de um repetertório de informações 
exijam a mera memorização. Estas variações dentro do universo de saberes inerentes à 
medicina se reflete na afinidade que os estudantes desenvolvem por determinados temas 
e direcionam, por exemplo, o resultado de seu desempenho nas avaliações de diferentes 
disciplinas e influenciam a escolha da especialidade a ser exercida. Sobre a diversidade 
de afinidades entre estudantes de medicina e as diferentes especialidades médicas, 
o anedotário dos corredores hospitalares se encarrega de definir, em linhas gerais, a 
personalidade de cada especialista: o pragmatismo do cirurgião, a meticulosidade do 
clínico, o engajamento social do médico de família, a docilidade do pediatra e a preferência 
pelo trabalho solitário do patologista. Sobre o neurologista, este com frequentemente é 
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descrito como alguém excentrico, que inclusive motivou uma menção curiosa num editorial 
do British Medical Journal em 1999:

“Os neurologistas, tenho o prazer de informar, parecem estar chegando ao mundo. Os 
estereótipos se aprofundam na medicina, e o neurologista é um dos grandes arquétipos: 
um homem brilhante e esquecido com um crânio abaulado, uma gravata borboleta alta, 
que lê Cícero em latim por prazer, cantarola sonatas Haydn, fala com facilidade sobre 
partes do cérebro que você esqueceu que existia, adora diagnósticos e síndromes raras 
e - o mais importante - nunca se incomoda com o tratamento.” (BMJ, 1999).

Esta excentricidade talvez seja atribuída ao amante das neurociências pelo seu 
gosto pouco compreendido por temas complexos como a neuroanatomia, que depende da 
compreensão de estruturas que são simultaneamente microscópicas e tridimensionais, de 
cuja compreensão frequentemente depende a elaboração de modelos virtuais (HEINZEN, 
2004).

Tendo em vista que nem tantos apreciadores de temas exóticos optam pela medicina 
enquanto ofício, é natural que a neurologia não seja a área de escolha da esmagadora 
maioria estudantes, que consideram as neurociências pouco atrativas. E este baixo 
interesse não se faz superar pelas promissoras perspectivas do mercado de trabalho, 
apresentado pela Organização Mundial de Saúde (OMS) que aponta o aumento anual de 
prevalência das doenças neurológicas2. Prova disso é que o estudo realizado em 2018 
sobre demografia médica no Brasil demonstrou que apenas 1,3% dos médicos brasileiros é 
especialista em neurologia, discrepância alarmante diante de 11,2% que são especialistas 
em clínica médica, 10,3% que são especialistas em pediatria, 8,9% especialistas em 
cirurgia geral e 8,0 especialistas em ginecologia e obstetrícia. Este dado nos mostra que 
em 2018, apenas 5104 dos 381.506 médicos brasileiros optaram por dedicar sua trajetória 
profissional à complexa arte de compreender e tratar as patologias orgânicas do sistema 
nervoso3. Perguntas naturais diante do quadro acima poderia ser: Por que motivo 98,7% 
dos estudantes não se interessam por se especializar em neurologia, mesmo diante 
de um mercado de trabalho promissor? Que sentimento eles nutrem por esta área de 
conhecimento médico? Como se comportam quando pacientes de suas especialidades 
manifestam sintomas neurológicos? Existe medo das neurociências? Caso exista, em que 
momento da formação ele se estabelece? Quais são os seus motivos? Existem formas de 
prevenir o medo das neurociências?

2. Disponível em: https://www.estadao.com.br/noticias/geral,doenca-neurologica-afeta-1-bilhao-no-mundo-todo-diz-oms,20070227p2752. 
Acesso em 24 out. 2019.
3. Disponível em: http://www.portal.cfm.org.br/index.php?option=com_content&view=article&id=27505:2018-03-19-20-22-02&ca-
tid=3. Acesso em: 24 out. 2019.

https://www.estadao.com.br/noticias/geral,doenca-neurologica-afeta-1-bilhao-no-mundo-todo-diz-oms,20070227p2752
http://www.portal.cfm.org.br/index.php?option=com_content&view=article&id=27505:2018-03-19-20-22-02&catid=3
http://www.portal.cfm.org.br/index.php?option=com_content&view=article&id=27505:2018-03-19-20-22-02&catid=3
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4 | 	PESQUISAS SOBRE A NEUROFOBIA E A REJEIÇÃO PELA NEUROLOGIA ENQUANTO 

CAMPO DE TRABALHO

Jozefowicz (1994) foi o primeiro a afirmar a existência de medo das neurociências, 
descrevendo o fenômeno da neurofobia como o “desconforto relacionado à dificuldade 
compreender os fenômenos neurológicos e os correlacionar com os conhecimentos 
apreendidos das ciências básicas”. Neste artigo seminal, identificou três fatores como 
causas prováveis: a) complexidade das neurociências, b) falta de conhecimento e 
habilidades procedimentais, e c) dificuldades no relacionamento com o paciente 
neurológico. Num segundo trabalho, o mesmo autor propôs o nova possibilidade de 
entendimento do problema, num artigo que recebeu o título: Quanto de neurologia deve 
saber um estudante de medicina? (CHALES et al,, 1999)

Em busca de novas explicações, cinco estudos similares foram propostos em 
diferentes partes do mundo. O primeiro deles, de 2002 foi dá abertura à investigação com 
a seguinte indagação: A neurologia clínica é realmente tão difícil? Para responder a esta 
dúvida os autores aplicaram questionários a 345 médicos generalistas e estudantes de 
medicina britânicos nos estágios finais do curso. Duas perguntas do questionário produzem 
impacto importante. A primeira delas solicita a comparação dos níveis de dificuldade entre 
oito especialidades: neurologia, gastroenterologia, geriatria, pneumologia, cardiologia, 
reumatologia, nefrologia e endocrinologia. A resposta predominante foi que a neurologia 
era a mais dificil das especialidades enumeradas. A segunda pergunta se referia às razões 
porque a neurologia foi descrita como a mais difícil e as respostas incluiram a deficiência 
no ensino, além da complexidade da neuroanatomia e do exame neurológico (SCHON, 
2002). Cinco anos mais tarde o mesmo experimento foi repetido com 118 médicos e 
estudantes na Irlanda e, novamente a neurologia foi considerada a mais difícil dentre as 
oito especialidades e, novamente, a deficiência no ensino do tema foi identificada como 
uma das causas principais da dificuldade (FLANAGAN et al., 2007). Curiosos a respeito 
da percepção europeia, pesquisadores norteamericanos aplicaram o mesmo questionário 
a 152 estudantes e encontraram o mesmo resultado, tanto no que se refere à neurologia 
como a mais complexa das oito especialidades quanto à deficiência da educação médica 
como principal causa da constatação (ZINCHUK et al., 2010). Para verificar se o fenômeno 
era exclusividade dos países ricos do Hemisfério Norte, Sanya et al (2010) aplicaram o 
mesmo questionário a estudantes de medicina na Nigéria e confirmaram que aqueles 
africanos também definiam a neurologia como a mais difícil dentre as oito especialidades 
do inquérito, atribuindo como uma das causas principais o treinamento insuficiente dos 
educadores na área e a baixa disponibilidade de modelos para a aprendizagem (SANYA 
et al, 2010).  No Brasil, as pesquisas a respeito do tema surgiram mais tardiamente. 
O primeiro grupo a levantar a questão foi o liderado por Santos-Lobato (2016), que 
apresentou o assunto no Congresso Brasileiro de Neurologia e publicou a respeito da 
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Revista Brasileira de Educação Médica (2018). A resposta dos 486 estudantes do Estado 
do Pará revelou as mesmas percepções dos estrangeiros: a neurologia foi avaliada 
como a mais complexa dentre as oito especialidades apresentadas e a principal causa 
é a qualidade deficiente do ensino. O artigo de Santos-Lobato foi comentado por Gama 
(2018) com uma carta ao editor, quando foram levantadas questões sensíveis a respeito 
das suas causas da neurofobia. A primeira delas se relaciona à forma dissociada como 
as neurociências básicas são ensinadas com relação à prática clínica. A outra se refere 
à postura de alguns professores de neurociências com relação aos alunos, apontadas 
por este autor como um reprodução na relação da relação descrita por Foucault entre 
o médico e o paciente ao binômio professor-estudante, nas qual seriam impostas uma 
relação de poder baseada na suposta discrepância de saber. 

A neurofobia é, portanto, um problema global, que repercute em alto impacto social, 
visto que compromete a capacidade de médicos de oferecer assistência a pacientes com 
patologias de prevalência elevada e crescente em todo o mundo. E dentre as causas 
conhecidas, a mais frequentemente apontada é a educação médica de baixa qualidade 
no ensino-aprendizagem das patologias que acometem o sistema nervoso (ROJAS et al, 
2017). Urge, portanto, a proposição de projetos de pesquisa que apontem para a formulação 
de técnicas que contribuam para que estudantes de medicina superem as resistências ao 
aprendizado das neurociências aplicadas. Estas iniciativas são potencialmente capazes 
de democratizar entre médicos os conhecimentos nesta área, favorecendo que mais 
pessoas tenham acesso ao cuidado de necessidades neurológicas dignas, uma vez que 
o número de especialistas em neurologia se encontra profundamente mal distribuído no 
território nacional (GOMES, 2014). 

5 | 	METODOLOGIAS ATIVAS: UMA ESPERANÇA ANDRAGÓGICA PARA A PREVENÇÃO 

DA NEUROFOBIA

Conclui-se, portanto, que a literatura médica já tenha estabelecido de forma consistente 
que a neurologia é considerada pela maioria dos estudantes como uma das mais difíceis 
dentre as subáreas de saber médico, o que provoca uma sensação de temor por parte 
de médicos e estudantes que se deparam com as complexas manifestações clínicas dos 
pacientes que apresentam sinais e sintomas atribuíveis ao adoecimento do sistema nervoso 
(HUDSON, 2006). Frente aos desafios para superação da neurofobia, Mitre et al. (2008) 
propôs uma série de métodos capazes de melhorar os resultados da educação médica e 
Lima (2017) considera que a formação de novos clínicos possa se beneficiar de métodos 
que apliquem desdobramentos práticos de postulados desenvolvidos por teóricos da 
educação (ANARUMA, 2007), dentre os quais podem ser citados como Piaget, Vygotsky, 
Ausubel e Freire. Dentre estes métodos se encontram as chamadas Metodologias Ativas, 
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termo cunhado na década de 1990. Estes métodos sugerem que ambientes adequados, 
variações nas estratégias ensino-aprendizagem e formas alternativas de interação entre 
o aprendiz e o objeto cognoscível sejam os caminhos para a superação das dificuldades 
no entendimento de temas complexos. Exemplos destas estratégias são a Aprendizagem 
Baseada em Problemas (PBL), a Sala de Aula Invertida e a gamificação (método que 
utiliza jogos como motivador e facilitador da aquisição de conteúdos)4.

6 | 	CONCLUSÃO

Urge que educadores médicos reflitam sobre seus papeis no novo formato de 
educação e flexibilizem seus métodos para oferecer ao estudante formas mais palatáveis 
de aprender a neurologia. Mudanças de postura, democratização do conhecimento 
e utilização de novas tecnologias certamente são caminhos possíveis para motivar 
estudantes a se interessar por esta especialidade. Sobretudo, enfrentar mitos e apresentar 
as neurociências básicas num panorama aplicado têm se demonstrado atalhos úteis 
entre a facilitação do aprendizado e a aproximação entre o paciente neurológico e os 
novos médicos, que poderão vislumbrar as imensas possibilidades de escolher esta 
especialidade escassa, interessante e com remuneração bastante recompensadora.
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